
                         Página 1 de 9 
 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

ELABORADO POR: 

  

1- Este CADERNO DE QUESTÕES é composto de 30 

(trinta) questões, cada uma com 05 (cinco) alternati-

vas e somente uma correta. Caso exista algum pro-

blema de impressão, ou outro qualquer, comunique-

o imediatamente aos fiscais de sala.  

2- Leia, atentamente, cada questão da prova antes de 

responder. 

3- Transcreva para o CARTÃO-RESPOSTA a resposta 

definitiva de cada questão. Marque somente uma 

alternativa, pois a marcação de mais de uma alterna-

tiva, ou a ausência de marcação, anulará a questão. 

Preencha corretamente o CARTÃO-RESPOSTA, por-

que ele não será substituído por erro do candidato. 

Preencha com caneta esferográfica, azul ou preta, 

conforme exemplo abaixo: 

 

 

 

4- O CARTÃO-RESPOSTA DEVE SER obrigatoriamente 

assinado (subitem 9.32.p do edital). 

BOA PROVA! 

PROCESSO SELETIVO PÚBLICO 

CARGO: AGENTE COMUNITÁRIO DE SAÚDE/ACS 
NÍVEL: MÉDIO 
TURNO: MANHÃ 
 

ORIENTAÇÕES AO CANDIDATO 
5- A prova terá a duração de 03 (três) horas, com o 

início previsto às 09:00 (nove horas) e término às 

12:00 (doze horas) horário local. 

6- Não será permitido ao candidato permanecer 

com armas, aparelhos eletrônicos (telefone celular, 

relógio de qualquer modelo, smartphone, notebo-

ok, receptor, gravador etc.), tampouco qualquer 

tipo de material para consulta ou quaisquer objetos 

mencionados no subitem 9.4. do edital. 

7- O candidato só poderá retirar-se da sala de pro-

vas após decorridos 60 minutos (1 hora) de seu 

início. 

8- Após decorridos 120 minutos (2 horas) do início 

das provas, o candidato poderá levar o CADERNO 

DE QUESTÕES, entregando ao fiscal somente o 

CARTÃO-RESPOSTA. 

9- Não será permitido ao candidato consultar o 

fiscal sobre quaisquer dúvidas relacionadas às in-

terpretações dos enunciados das questões. 

10- Os três últimos candidatos deverão permanecer 

na sala e somente poderão sair juntos do recinto 

após lerem, concordarem e assinarem a ata de sala 

(subitem 9.31.f do edital). 

PREFEITURA MUNICIPAL DE VISEU – PARÁ 
EDITAL Nº 001/2025 – PMV/SEMUS 
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LÍNGUA PORTUGUESA 
 
Leia o texto abaixo para responder às questões de 1 a 9. 
 

Tal pai, tal pet 
Segundo pesquisa realizada pela a empresa Petz, 88% dos entrevistados consideram seus pets como membros da família 

 
O tema “pais de pet” é algo que está em evidência atualmente nas redes sociais, propondo debates para descobrir 

se os tutores podem ou não serem considerados pais, afinal, cuidar de um animalzinho não seria o mesmo que cuidar de um 
filho humano. No entanto, Leonardo Costa, jornalista e pai do gato Dudenildo e do cachorro Theobaldo, discorda disso. Para 
ele, os amores são semelhantes, já que ser tutor requer dar amor, carinho, cuidados com saúde, higiene, educação e ali-
mentação. De acordo com a pesquisa realizada pela Petz, com 753 pessoas foram ouvidas, 88% dessas pessoas consideram 
seus animais de estimação como membros da família. 

Leonardo conta que decidiu ser pai de pet após passar a conviver com Theobaldo, o cachorrinho de sua esposa, que 
na época era apenas namorada, e acabou se vendo convencido a adotar um gato, o Gruguenildo, que estava em situação de 
rua. “Depois da doação, ele acabou virando o xodó da casa”. A Petz destaca que, de acordo com o levantamento feito, 38% 
das pessoas consideram seus animais como uma das coisas mais importantes da vida. 

O jornalista explicou que, tempos depois, Gruguenildo havia sido atacado por um grupo de cães da região onde 
mora, que conseguiu tirar o gato do meio dos cachorros, mas que assustado, ele acabou se escondendo em um bueiro pró-
ximo de onde estavam. Em uma tentativa desesperada de resgatar seu pet, Leonardo levantou a tampa do bueiro e acabou 
rompendo o tendão do bíceps. “Na hora não pensei que a tampa seria 60 quilos. Ele foi para o veterinário e eu para o hospi-
tal, ele quebrou a pata e eu rompi o tendão. Infelizmente ele veio a falecer dois dias depois”. 

“Foi o primeiro gato que tive e foi uma paixão muito forte, nunca pensei que fosse gostar tanto de um gato. Ele 
dormia na minha cama, ele escutava eu chegando e já ia para a porta, então é um verdadeiro filho… é um filho” definiu 
Leonardo ao ser questionado sobre o amor por seu animal de estimação. Tempos depois, o jornalista adotou o gato Dude-
nildo. 

Rosana Baiocô, servidora pública, mãe de sete gatos e simpatizante das causas animais, revela que seu amor pelos 
bichinhos é algo que veio de família, uma vez que, desde pequena, ela era acostumada a criar gatos. Ela explica que gosta 
de contribuir para algumas ONGs independentes que possuem projetos de custeio de castração, já que ajudam a evitar 
ninhadas e reduzir o abandono, ou de reciclagem para montar casinhas de animais em situação de rua.  
 
Opiniões profissionais 

Fabiano Morais, médico veterinário, vê essa tendência como algo positivo para os animais de estimação, uma vez 
que, segundo ele, antes as pessoas não se preocupavam tanto com o bem-estar de pets. “Para a gente é ótimo, pois estão 
cuidando mais de seus bichinhos em relação a exames, raio-X, ultrassom. Assumir essa responsabilidade de cuidar deles, 
não apenas ter, mas cuidar também, acho isso excelente”. 

Cleber Pires, psicólogo clínico, explica que os seres humanos buscam uma vida reforçada positivamente com praze-
res e satisfação e isso pode ser através dos pets, já que os mesmos, por convivência, são capazes de despertar em seus tuto-
res sentimentos de amor, carinho e bem-estar, a ponto de serem tratados como filhos humanos, “Sem contar que eles nos 
oferecem lealdade, segurança, contribuindo, assim, para que tenhamos comportamentos psicologicamente saudáveis como 
ajudando a combater a ansiedade, estresse, depressão e nos fazem companhia” . 

Para Aline Nerissa, estagiária de um pet shop há mais de um ano, a tendência é benéfica para os negócios voltados 
a esse nicho, já que são procurados por pessoas que querem cuidar da saúde de seu animal, comprar brinquedos, roupi-
nhas, e vários outros mimos. “Creio que pet shop, hospitais veterinários etc. se mantêm por conta disso, pois se as pessoas 
não tivessem tanto apego pelos bichinhos e não os considerassem ‘filhos`, não cuidariam tanto deles”, opinou sobre o as-
sunto. 

 
(ADAPTADO. Maria Eduarda Antunes, postado em 22/05/2024.  

Disponível em: https://jornalismo.iesb.br/destaque3/tal-pai-tal-pet/) 

 
QUESTÃO 01 
A divisão do texto em duas partes — uma contendo relatos e dados sociais sobre a relação afetiva com os pets e outra com 
opiniões de profissionais — atende a qual finalidade discursivo-argumentativa predominante? 

A (    ) Criar uma separação rígida entre fatos e emoções, excluindo o componente afetivo do debate. 
B (    ) Organizar o texto em uma sequência cronológica de eventos pessoais, com foco argumentativo complexo. 
C (    ) Evidenciar a oposição entre donos de pets e profissionais da área, estabelecendo um conflito central. 
D (    ) Estruturar o discurso de modo a apresentar primeiro o fenômeno social e seus exemplos para, em seguida, 

legitimá-lo com fundamentos técnicos e especializados. 
E (    ) Centralizar o leitor de posicionamentos favoráveis aos cuidados com pets, privilegiando uma abordagem neutra 

e meramente informativa. 
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QUESTÃO 02 
No texto apresentado, por que o autor escolhe usar frases ditas diretamente pelos personagens (discurso direto)? 

A (    ) Para mostrar o que as pessoas realmente disseram, deixando o texto mais convincente e fácil de o leitor acredi-
tar e se identificar. 

B (    ) A inserção de falas fragmenta o texto, revelando uma ausência de coesão e de intencionalidade por parte do 
autor na organização argumentativa. 

C (    ) A presença do discurso direto funciona como marca de apagamento das subjetividades dos depoentes, priori-
zando a neutralidade jornalística. 

D (    ) O discurso direto atua como mero recurso estético, com poucas implicações na construção de sentidos ou na 
relação enunciador-leitor. 

E (    ) O recurso busca focar o leitor do ponto de vista institucional do texto, instaurando uma perspectiva exclusiva-
mente técnica e impessoal sobre o tema. 

 
QUESTÃO 03 
Com base nas informações da pesquisa realizada pela Petz, analise as afirmações a seguir e assinale a alternativa correta. 
I. O fato de 88% dos entrevistados considerarem seus pets como membros da família permite inferir que a relação afetiva 
entre tutores e animais está se tornando mais valorizada socialmente. 
II. Se 38% das pessoas consideram seus animais como uma das coisas mais importantes da vida, é possível deduzir que, 
para essa parcela, os pets ocupam papel central no bem-estar emocional. 
III. Como a pesquisa ouviu 753 pessoas, é possível afirmar que toda a sociedade brasileira pensa da mesma forma em rela-
ção aos pets. 

A (    ) Apenas a afirmação I está correta. 
B (    ) Apenas a afirmação II está correta. 
C (    ) Apenas as afirmações I e II estão corretas. 
D (    ) Apenas as afirmações II e III estão corretas. 
E (    ) As afirmações I, II e III estão corretas. 

 
QUESTÃO 04 
Considerando a tipologia textual predominante no texto apresentado, assinale a alternativa que apresenta uma interpre-
tação adequada. 

A (    ) Por apresentar relatos pessoais e dados de pesquisa, o texto pode ser classificado exclusivamente como narrati-
vo. 

B (    ) A presença de opiniões de especialistas indica que o texto tem a finalidade principal de entreter o leitor com 
histórias sobre animais. 

C (    ) O texto apresenta linguagem poética, o que confirma sua classificação como texto literário, as pesquisa e a fala 
de personagens do dia a dia atestam isso. 

D (    ) O uso de citações diretas impede qualquer tentativa de argumentar, restringindo o texto a uma estrutura des-
critiva-argumentativa. 

E (    ) A combinação de informações, dados estatísticos e opiniões permite inferir que o texto busca informar e con-
vencer o leitor, logo é predominantemente expositivo-argumentativo. 

 
QUESTÃO 05 
A partir das falas do médico veterinário e do psicólogo clínico no texto, qual inferência discursiva mais adequada pode ser 
construída sobre o papel dos pets na vida contemporânea? 

A (    ) Ambos reforçam que a convivência com animais responde a novas formas de afeto, sugerindo que os pets pas-
sam a ocupar funções emocionais centrais antes atribuídas a vínculos humanos. 

B (    ) Ambos sustentam que a valorização dos pets é um fenômeno recente e puramente comercial, indicando que o 
apego resulta majoritariamente de estratégias do mercado pet. 

C (    ) Ambos indicam que, apesar dos benefícios afetivos, a relação com pets deve restringir-se estritamente ao cui-
dado com a saúde animal, afastando qualquer interpretação de vínculo familiar. 

D (    ) Ambos argumentam que o aumento do cuidado com pets está ligado a um enfraquecimento das relações soci-
ais amplas, tornando os animais substitutos afetivos inevitáveis. 

E (    ) Ambos defendem que os pets exercem um papel apenas recreativo, reforçando a ideia de que seu bem-estar 
não interfere significativamente na saúde humana. 
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QUESTÃO 06 
Analise as afirmações a seguir e assinale a alternativa em que todas as palavras apresentadas seguem corretamente a 
mesma regra de grafia indicada nos itens I a IV, respectivamente. 
I. ele acabou virando o "xodó" da casa – palavra com X. 
II. Na "hora" não pensei que a tampa seria 60 quilos – palavra com H. 
III. carinho e "bem-estar" – palavra com hífen. 
IV. voltados a esse "nicho" – palavra com dígrafo. 

A (    ) xícara; hoje; guarda-de-rua; preta 
B (    ) xale; hodierna; vaga-lume; carro 
C (    ) xinfrim; hotel; mini-saia; chumbo 
D (    ) xamego; hontem; segunda-feira; excelente 
E (    ) xuchu; hospital; ante-ontem; passo 

 
QUESTÃO 07 
Analise o trecho abaixo, as expressões destacadas e suas respectivas funções. Em seguida, assinale a alternativa correta. 
 
“Fabiano Morais, médico veterinário¹, vê essa tendência² como algo positivo para os animais de estimação, uma vez que, 
segundo³ ele, antes as pessoas não se preocupavam tanto com o bem-estar de pets. ‘Para a gente é ótimo, pois4 estão 
cuidando mais de seus bichinhos em relação a exames, raio-X, ultrassom.’” 
1. Aposto explicativo. 
2. Objeto direto. 
3. Conjunção com ideia de conformidade. 
4. Conjunção com ideia de justificação. 

A (    ) Todas as marcações estão corretas e correspondem às suas funções no texto. 
B (    ) Apenas 1 e 2 estão corretas; 3 e 4 foram interpretadas de forma inadequada. 
C (    ) Apenas 3 está correta; 1, 2 e 4 apresentam funções diferentes das indicadas. 
D (    ) Apenas 2 e 4 estão corretas; 1 e 3 não correspondem às funções destacadas. 
E (    ) Apenas 4 está com classificação errada. 

 
QUESTÃO 08 
Analise as palavras retiradas do texto e assinale a alternativa correta quanto à classificação da sílaba tônica delas. 
I. xodó – a sílaba tônica está na última sílaba. 
II. família – a sílaba tônica está na penúltima sílaba; 
III. higiene – a sílaba tônica está na última sílaba; 
IV. cães – monossílabo tônico. 

A (    ) Apenas as afirmativas I e II estão corretas. 
B (    ) Apenas as afirmativas I, II e IV estão corretas. 
C (    ) Apenas as afirmativas I, III e IV estão corretas. 
D (    ) Todas as afirmativas estão corretas I, II, III e IV. 
E (    ) Apenas as afirmativas I e IV estão corretas. 

 
QUESTÃO 09 
  O texto apresenta diferentes trechos, desde relatos pessoais até opiniões de profissionais. Sobre a variação da linguagem 
em função da situação comunicativa, assinale a alternativa correta. 

A (    ) Os relatos pessoais (de Leonardo e Rosana) apresentam linguagem mais coloquial, enquanto as opiniões do 
médico veterinário e do psicólogo adotam registro mais formal e técnico. 

B (    ) A linguagem permanece uniforme em todo o texto, pois todos os trechos seguem padrões formais de registro. 
C (    ) A linguagem utilizada pelos profissionais é mais coloquial do que a dos tutores, invertendo o esperado em fun-

ção do contexto. 
D (    ) Não há variação linguística, pois todos os interlocutores utilizam o mesmo vocabulário especializado do setor 

pet. 
E (    ) A variação linguística não ocorre, uma vez que o texto é jornalístico e formal, logo não possui situação comuni-

cativa ou interlocutor. 
 
QUESTÃO 10 
Analise o enunciado a seguir e assinale a alternativa correta quanto à análise sintática da oração destacada: "O professor 
afirmou que os alunos devem revisar todo o conteúdo antes da prova." 

A (    ) A oração destacada é objeto indireto, pois qualifica o substantivo “professor”. 
B (    ) A oração destacada é adjunto adverbial causal, indicando motivo da afirmação. 
C (    ) A oração destacada é objeto direto, pois funciona como complemento do verbo “afirmou”. 
D (    ) A oração destacada é predicativo do sujeito, ligada por conjunção que indica adição. 
E (    ) A oração destacada é predicativo do sujeito, pois completa o sentido do sujeito da oração principal. 
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LEGISLAÇÃO ESPECÍFICA 

 
QUESTÃO 11 
Analise os itens a seguir: 
 
I. A saúde é direito de todos. 
II. As políticas de saúde devem visar apenas à recuperação, não sendo obrigatória a promoção e a proteção. 
III. O Estado tem o dever de garantir a saúde por meio de políticas sociais e econômicas. 
 
Assinale a alternativa que apresenta a sequência correta, sendo V para verdadeiro e F para falso, considerando as disposi-
ções sobre saúde previstas na Constituição Federal. 

A (    ) V-V-V. 
B (    ) V-V-F. 
C (    ) V-F-V. 
D (    ) V-F-F. 
E (    ) F-V-V. 

 
QUESTÃO 12 
Sobre a assistência à saúde e a participação da iniciativa privada, conforme a Constituição Federal, assinale a alternativa 
correta. 

A 
(    ) A comercialização de órgãos e substâncias humanas é permitida quando destinada à pesquisa ou tratamento 

médico. 
B (    ) Empresas e capitais estrangeiros podem atuar livremente na assistência à saúde, independentemente de previ-

são legal. 
C (    ) As instituições privadas só podem atuar na assistência à saúde mediante autorização judicial. 
D (    ) É vedada qualquer participação privada no Sistema Único de Saúde.   
E (    ) A iniciativa privada é livre para atuar na assistência à saúde, podendo participar de forma complementar do 

SUS, mediante contrato ou convênio, dando-se preferência às entidades filantrópicas e sem fins lucrativos. 
 
QUESTÃO 13 
Sobre os princípios que regem os serviços públicos de saúde e os serviços privados contratados ou conveniados que inte-
gram o Sistema Único de Saúde (SUS), é correto afirmar que: 

A 
(    ) A integralidade da assistência refere-se apenas à soma de ações preventivas realizadas nos serviços de baixa 

complexidade, não abrangendo procedimentos curativos. 
B (    ) A participação da comunidade restringe-se às conferências de saúde, não sendo prevista em outros espaços 

deliberativos ou consultivos do sistema. 
C (    ) O princípio da igualdade na assistência admite distinções justificadas pelo nível socioeconômico do usuário, 

desde que fundamentadas em critérios de eficiência. 
D (    ) É necessária a organização de atendimento público específico e especializado para mulheres e vítimas de vio-

lência doméstica em geral, que garanta, entre outros, atendimento, acompanhamento psicológico e cirurgias 
plásticas reparadoras. 

E (    ) A descentralização político-administrativa prevista para o SUS restringe-se à divisão de competências entre 
União e Estados, não se aplicando aos municípios. 

 
QUESTÃO 14 
Sobre o atendimento e a internação domiciliares no âmbito do Sistema Único de Saúde (SUS), conforme a lei nº 8.080/90, 
marque a única alternativa correta. 

A (    ) A internação domiciliar pode ser realizada sem indicação médica, desde que o paciente manifeste interesse. 
B (    ) O atendimento e a internação domiciliares incluem procedimentos de diversas áreas da saúde e devem ser 

realizados por equipes multidisciplinares. 
C (    ) A concordância da família não é necessária para a realização da internação domiciliar, apenas a do paciente. 
D (    ) As equipes que realizam atendimento domiciliar devem atuar apenas na área terapêutica. 
E (    ) O atendimento domiciliar só pode incluir procedimentos médicos, sendo proibida a atuação de profissionais de 

outras áreas. 
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QUESTÃO 15 
____________________________ é o conjunto de serviços executados pela equipe de saúde que atendam às necessidades 
da população adscrita nos campos do cuidado, da promoção e manutenção da saúde, da prevenção de doenças e agravos, 
da cura, da reabilitação, redução de danos e dos cuidados paliativos. Inclui a responsabilização pela oferta de serviços em 
outros pontos de atenção à saúde e o reconhecimento adequado das necessidades biológicas, psicológicas, ambientais e 
sociais causadoras das doenças, e manejo das diversas tecnologias de cuidado e de gestão necessárias a estes fins, além da 
ampliação da autonomia das pessoas e coletividade 
 
Considerando os princípios da Política Nacional da Atenção Básica de Saúde, qual alternativa preenche corretamente a 
lacuna acima? 

A (    ) Integralidade 
B (    ) Sistema Único de Saúde 
C (    ) Universalidade 
D (    ) Restrição de acesso 
E (    ) População adscrita 

 
QUESTÃO 16 
Qual percentual de adicional de insalubridade a Lei Municipal nº 597/2024 estabelece para os Agentes Comunitários de 
Saúde? 

A (    ) 10% calculado sobre o salário base. 
B (    ) 15% calculado sobre o salário base. 
C (    ) 20% calculado sobre o salário base. 
D (    ) 25% calculado sobre o salário base. 
E (    ) 30% calculado sobre o salário base. 

 
QUESTÃO 17 
De acordo com a Lei nº 614/2025, que regulamenta a Gratificação de Ajuda de Deslocamento destinada ao Agente Comuni-
tário de Saúde (ACS), esse profissional somente terá direito ao recebimento do adicional quando forem simultaneamente 
atendidos determinados critérios. Assinale a alternativa que contém corretamente todos os requisitos necessários para 
que o ACS receba essa gratificação. 

A (    ) Atender no mínimo 300 pessoas por mês; utilizar veículo próprio; e comprovar despesas mensais com combus-
tível. 

B (    ) Atender no mínimo 500 pessoas por mês; não possuir transporte particular; e não receber vale-transporte mu-
nicipal. 

C (    ) Atender no mínimo 500 pessoas por mês; inexistir transporte gratuito fornecido pelo poder público; e não haver 
outro programa federal ou estadual que custeie o deslocamento com a mesma finalidade. 

D (    ) Atender no mínimo 450 pessoas por mês; inexistir transporte público na área de atuação; e receber autorização 
da chefia imediata. 

E (    ) Atender no mínimo 500 pessoas por mês; comprovar deslocamento superior a 20 km; e não receber outras 
gratificações vinculadas ao território de atuação. 

 
QUESTÃO 18 
No modelo de atenção em saúde, fundamentado na assistência multiprofissional em saúde da família, é considerada ativi-
dade precípua do Agente Comunitário de Saúde, em sua área geográfica de atuação, __________________, para a busca de 
pessoas com sinais ou sintomas de doenças agudas ou crônicas, de agravos ou de eventos de importância para a saúde 
pública e consequente encaminhamento para a unidade de saúde de referência. 
Qual alternativa preenche corretamente a lacuna de acordo com a Lei nº 11.350/06? 

A (    ) a vacinação de animais 
B (    ) a realização de visitas domiciliares rotineiras 
C (    ) a realização de visitas hospitalares 
D (    ) a estrutura de vigilância epidemiológica e ambiental 
E (    ) a avaliação da carteira do SUS 
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QUESTÃO 19 
No contexto do modelo de atenção em saúde baseado na Estratégia Saúde da Família, determinadas ações são considera-
das atribuições típicas do Agente Comunitário de Saúde (ACS) e NÃO exigem a conclusão de curso técnico. 
Considerando as atribuições previstas na Lei nº 11.350/06, assinale a alternativa que apresenta exclusivamente atividades 
que o ACS pode realizar, independentemente de ter concluído curso técnico. 

A (    ) Utilização de instrumentos para diagnóstico demográfico e sociocultural, mobilização comunitária e visitas do-
miciliares regulares para acompanhamento da gestante, criança, idoso, adolescente e grupos vulneráveis. 

B (    ) Medição de glicemia capilar, orientação para administração correta de medicação e realização de visitas domici-
liares periódicas para acompanhamento da gestante, do idoso e do adolescente. 

C (    ) Orientação e apoio à administração de medicamentos, aferição de temperatura axilar e identificação de grupos 
de risco com maior vulnerabilidade social. 

D (    ) Aferição de pressão arterial em domicílio, medição de glicemia capilar e verificação antropométrica. 
E (    ) Verificação de temperatura axilar, verificação antropométrica e acompanhamento de pessoas com sinais ou 

sintomas de alteração bucal. 
 
QUESTÃO 20 
Joana é Agente Comunitária de Saúde (ACS) há quatro anos. Durante uma auditoria interna, a Secretaria de Saúde consta-
tou que Joana não reside mais na área geográfica onde atua, tendo se mudado há cerca de seis meses, sem informar ofici-
almente. Além disso, não houve comprovação de que o desempenho profissional dela estivesse abaixo dos padrões míni-
mos estabelecidos, e nenhum procedimento disciplinar por falta grave foi instaurado. 
Diante da situação relatada e considerando as determinações da Lei nº 11.350/06, assinale a alternativa correta quanto à 
possibilidade de rescisão unilateral do contrato. 

A (    ) A Administração não pode rescindir unilateralmente o contrato de Joana em caso de comprovada insuficiência 
de desempenho. 

B (    ) Não existe previsão legal específica que trate da residência do ACS como motivo de rescisão, sendo necessária a 
abertura prévia de processo administrativo disciplinar por abandono de função. 

C (    ) É vedada pela legislação a rescisão unilateral pela administração pública.  
D (    ) Somente é possível a rescisão unilateral em caso de falta grave. 
E (    ) A Administração poderá rescindir unilateralmente o contrato porque o Agente Comunitário de Saúde está sujei-

to à rescisão quando não cumpre o requisito de residir na área de atuação. 
 

CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS 
 
QUESTÃO 21 
Em um município amazônico, a Agente Comunitária de Saúde (ACS), Maria, foi convidada, por uma família vizinha de outra 
área geopoliticamente definida pelo município, para realizar visitas domiciliares semanais, alegando ausência da Agente 
Comunitária de Saúde (ACS) responsável pela microárea/domicílio, em tempo superior há 8 meses. Considerando a Lei nº 
13.595/2018 que dispõe sobre a reformulação das atribuições, a jornada e as condições de trabalho, o grau de formação 
profissional, os cursos de formação técnica e continuada e a indenização de transporte dos profissionais Agentes Comuni-
tários de Saúde e Agentes de Combate às Endemias, a conduta mais adequada da Agente Comunitária de Saúde (ACS) “Ma-
ria” é: 

A (    ) Informar a família que ela só pode atuar na área geográfica de sua atribuição e acionar a equipe de Saúde da 
Família responsável pela área daquela família, registrando a demanda na unidade. 

B (    ) Realizar as visitas solicitadas fora de sua área sempre que houver consenso entre os moradores da casa e a 
própria ACS, porque a prioridade é não cobrir territórios específicos geograficamente. 

C (    ) Aceitar fazer temporariamente as visitas em troca de compensação em transporte, sem comunicar ou registrar 
junto a chefia da Unidade Básica de Saúde.  

D (    ) Transferir imediatamente a responsabilidade à Secretaria Municipal de Saúde sem comunicar a família ou a UBS 
local, alegando ilimitação legal. 

E (    ) Passar a atender somente aquela família e deixar outras visitas de sua área sem cobertura, explicando que o 
volume de trabalho ficou incontrolável. 
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QUESTÃO 22 
Em uma comunidade ribeirinha da Amazônia, o Agente Comunitário de Saúde (ACS) Raimundo realiza visitas em domicílios 
flutuantes, onde há famílias que se deslocam conforme o nível das águas. No uso do e-SUS AB – CDS, ele precisa registrar 
essas famílias corretamente. De acordo com as diretrizes do sistema, qual deve ser sua conduta? 

A (    ) Realizar apenas cadastro domiciliar, cada vez que a família mudar de lugar, gerando um novo número de cadas-
tro familiar a cada visita, não havendo necessidade de realizar cadastro individual para famílias em domicílios 
flutuantes.  

B (    ) Registrar apenas o nome do responsável familiar e dispensar o cadastro individual dos demais membros. 
C (    ) Realizar o registro em papel e sem necessidade de digitar os dados no sistema online/internet, pois famílias em 

domicílios flutuantes são dispensadas de cadastro online via sistema.  
D (    ) Deixar de cadastrar as famílias flutuantes por falta de endereço fixo, informando apenas verbalmente à equipe. 
E (    ) Registrar a família no território de sua microárea, utilizando o cadastro domiciliar e individual do e-SUS AB, e 

atualizar as informações sempre que houver mudança de localização ou composição familiar. 
 
QUESTÃO 23 
Durante a digitação de cadastros no sistema e-SUS AB, um ACS compartilhou, em um grupo de mensagens, fotos das fichas 
de cadastro para tirar dúvidas sobre o preenchimento. Essa atitude é considerada: 

A (    ) Correta, se o grupo tiver apenas profissionais de saúde e líderes comunitários. 
B (    ) Aceitável, se as imagens forem apagadas depois da discussão. 
C (    ) Inadequada, pois viola as normas de sigilo e proteção de dados pessoais dos usuários; dúvidas devem ser sana-

das com o supervisor ou equipe técnica sem exposição de dados sensíveis. 
D (    ) Permitida, se houver apenas o nome completo dos usuários nas fotos. 
E (    ) Recomendável, pois facilita o aprendizado coletivo entre os profissionais ACS’s. 

 
QUESTÃO 24 
Um município paraense apresenta comunidades ribeirinhas isoladas, com difícil acesso e deslocamento sazonal. O ACS 
Francisco precisa organizar o planejamento mensal de visitas domiciliares e ações educativas de sua microárea. De acordo 
com as diretrizes da Atenção Básica, o planejamento das ações do ACS deve ser baseado principalmente em: 

A (    ) Agenda fixa definida pela Secretaria Municipal de Saúde, sem necessidade de considerar as especificidades 
locais. 

B (    ) Diagnóstico situacional do território, considerando os determinantes sociais, condições de vida, vulnerabilida-
des e prioridades de saúde identificadas junto à equipe. 

C (    ) Quantidade de cadastros no e-SUS AB, de modo a priorizar as famílias com dados mais antigos em detrimento 
dos novos cadastros. 

D (    ) Preferência pessoal do ACS e das famílias mais próximas geograficamente. 
E (    ) Distribuição uniforme das visitas apenas para os domicílios novos na comunidade, independentemente das 

condições de risco. 
 
QUESTÃO 25 
Durante as visitas em comunidades afastadas, a ACS Joana utiliza um tablet com o aplicativo Território e-SUS AB, porém 
não há sinal de internet. O que deve ser feito para garantir a alimentação adequada dos dados? 

A (    ) Registrar as informações normalmente em modo offline e sincronizar os dados com o servidor do e-SUS AB 
assim que tiver acesso à internet na unidade de saúde. 

B (    ) Aguardar o retorno da internet para realizar as visitas, evitando trabalhar sem conexão. 
C (    ) Fazer apenas anotações em caderno e enviar via WhatsApp para o enfermeiro responsável. 
D (    ) Os dados devem ser registrados em uma caderneta e arquivados pelo ACS, não sendo necessário envio para o 

sistema e-SUS AB, justificado pela falta de sinal da internet.  
E (    ) Apenas conversar com as famílias, dispensando qualquer tipo de registro de dados para o e-SUS AB, justificado 

pela falta de sinal da internet. 
 
QUESTÃO 26 
Em uma comunidade amazônica de difícil acesso, o ACS Paulo observa aumento de casos de febre e dor de cabeça entre 
pescadores locais. Diante desse cenário, qual deve ser sua ação imediata para contribuir com o levantamento das condi-
ções de saúde e detecção precoce de agravos? 

A (    ) Aguardar a confirmação laboratorial dos casos antes de comunicar a equipe. 
B (    ) Registrar apenas em seu caderno pessoal, sem necessidade de repasse. 
C (    ) Notificar a equipe sobre os sintomas observados, registrar as informações no sistema e intensificar as visitas e 

orientações de prevenção, contribuindo com a vigilância em saúde. 
D (    ) Encaminhar diretamente os casos suspeitos à sede municipal, sem informar a unidade. 
E (    ) Evitar registro para não causar alarme na comunidade. 
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QUESTÃO 27 
Após consolidar os dados do e-SUS AB e dos cadastros domiciliares, a equipe da unidade identificou que 40% das famílias 
da área do ACS Benedito vivem em locais com risco de alagamento e registram alta incidência de infecções respiratórias no 
período chuvoso. Com base nisso, o que deve ser feito? 

A (    ) Arquivar as informações apenas para fins estatísticos, sem repercussão prática. 
B (    ) Solicitar novo levantamento, pois os dados ambientais não interferem na saúde. 
C (    ) Priorizar apenas o atendimento clínico individual, desconsiderando ações preventivas. 
D (    ) Planejar ações preventivas integradas (como campanhas educativas, vacinação e monitoramento de casos), 

priorizando as famílias mais vulneráveis conforme os dados levantados. 
E (    ) Esperar orientações da Secretaria Municipal antes de qualquer iniciativa local. 

 
QUESTÃO 28 
Em um município ribeirinho do interior do Amazonas, o Agente Comunitário de Saúde João está participando da formação 
técnica do Programa Mais Saúde com Agente. Durante uma atividade prática, ele percebe que o curso enfatiza o papel do 
ACS como elo entre a comunidade e a Estratégia Saúde da Família (ESF). Nesse contexto, o objetivo principal do Programa 
para a formação técnica dos ACS é: 

A (    ) Fortalecer as competências técnicas e pedagógicas dos agentes para ampliar a resolutividade da Atenção Primá-
ria à Saúde. 

B (    ) Habilitar os ACS para o atendimento clínico direto e prescrição de medicamentos essenciais. 
C (    ) Formar os ACS exclusivamente para funções administrativas na UBS. 
D (    ) Tornar os ACS responsáveis pela vigilância epidemiológica do território sem supervisão. 
E (    ) Substituir a formação continuada das equipes de ESF por ensino tecnológico-superior de forma integralmente 

remota para os ACS. 
 
QUESTÃO 29 
Em um programa de qualificação, a Secretaria Municipal planeja oferecer um curso de 40 horas para ACS sobre educação 
em saúde. Segundo a Lei nº 13.595/2018 que dispõe sobre a reformulação das atribuições, a jornada e as condições de 
trabalho, o grau de formação profissional, os cursos de formação técnica e continuada e a indenização de transporte dos 
profissionais Agentes Comunitários de Saúde e Agentes de Combate às Endemias, e normas do Ministério da Saúde, o que 
deve ser observado sobre cursos de formação e capacitação para ACS? 

A (    ) Não existe qualquer exigência ou parâmetro para cursos pelo Ministério da Saúde, o município pode oferecer 
qualquer conteúdo sem alinhamento com critérios nacionais. 

B (    ) Cursos de formação para ACS são vedados; somente formações para nível superior são permitidas. 
C (    ) O único requisito para o curso é o tempo (40 horas); conteúdo e vínculo com diretrizes do Ministério da Saúde 

não importam. 
D (    ) A legislação obriga que todo curso de ACS seja ministrado exclusivamente por instituições privadas contratadas, 

sem participação da gestão pública. 
E (    ) O Ministério da Saúde estabelece parâmetros para os cursos previstos em lei e as formações devem observar 

diretrizes curriculares, ser articuladas com instâncias de gestão e ocorrer com supervisão técnica, respeitando 
exigências locais e nacionais.  

 
QUESTÃO 30 
Durante a realização do curso de capacitação, um grupo de ACS da zona rural do nordeste paraense aprende a realizar o 
planejamento participativo das ações de saúde em seus territórios. Após o curso, os agentes planejam uma roda de con-
versa com as famílias sobre doenças crônicas. Essa ação planejada pelos agentes comunitários de saúde reflete: 

A (    ) A substituição das atividades dos profissionais de nível superior. 
B (    ) A aplicação prática do aprendizado técnico-pedagógico para promoção da saúde. 
C (    ) A execução de atividade clínica sem supervisão pela ESF. 
D (    ) Um desvio das atribuições do ACS previstas em lei. 
E (    ) A atuação fora das competências definidas na Lei nº 13.595/2018. 

 


